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A autenticidade do mal.
Redes de linguagem.

Quando dizemos que existe demasiado mal no mundo, estamos a basear-nos nas nossas
próprias observações. É o ser humano, o ser que sofre, que diz que o mundo tem demasiado
sofrimento;não poderia nunca ser de outro modo. A existência de um mundo sem mal é uma
impossibilidade lógica.

O conhecimento não é transcendente, o homem é criador de seus valores. O homem
interpreta e dá um sentido humano às coisas, o resultado é o mundo articulado. O
conhecimento foi inventado em um minuto, em relação as cosmos, pelo homem. 
É de fato pelas propriedades das coisas que nós podemos conhecer sua natureza e, estas
propriedades, é a experiência — vulgar ou científica — que nos faz descobri-las. 
Temos as necessidades físicas, que são necessidades no verdadeiro sentido da palavra — se
não forem satisfeitas resultarão em sofrimento físico e eventualmente em morte. 
Temos as necessidades psicológicas, que habitualmente designamos por “desejos” — aquilo
que queremos; se não conseguirmos ter aquilo que queremos, sofremos.

O homem encontra no mundo muitas coisas, algumas boas, que procedem de um bem
absoluto, que é necessariamente existente. Todas as coisas tem uma causa, menos o ser
incriado, que é a causa de si mesmo e fundamenta todos os outros seres. O pensamento
mítico explica a realidade a partir de uma realidade exterior, de ordem sobrenatural, que
governa a natureza. 
O mito não necessita de explicação racional e, por isso, está associado à aceitação dos
indivíduos e não há espaço para questionamentos ou críticas.

Uma pessoa pode ser capaz de “apanhar” uma melodia, de cantar e até de compor canções
sem ser capaz de dizer o que é uma escala, ou um compasso, ou uma nota. A maturidade
individual implica movimento em direção à independência, mas não existe essa coisa
chamada “independência”. Seria nocivo para a saúde o fato de o indivíduo ficar isolado ao
ponto de se sentir independente e invulnerável. Se a pessoa está viva, sem dúvida há
dependência.

Existem no mundo inúmeros factores que provocam quantidades exageradas de sofrimento
— desde terramotos e outras catástrofes naturais a guerras e acções de extermínio
provocado pelos seres humanos , que fragmenta a realidade e permitiam uma desconstrução
da visão clássica sobre o tempo e o espaço.. o conceito de modos de apreensão subjacentes
que afectam as decisões individuais sem que o indivíduo esteja consciente desse facto, bem
como (de um modo que não deriva completamente da sua experiência) os “estímulos” aos
quais ele é sujeito.

A verdade é procurada para ser válida e comum e a linguagem dá as primeiras leis da
verdade. A verdade e a mentira seriam relativas, válidas par o ponto de vista humano. Aquele
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para quem tudo resulta muito natural, para quem tudo resulta muito fácil de entender, para
quem tudo resulta muito óbvio, nunca poderá ser filósofo.

Uma interpretação realista estrita de uma classe de enunciados é do tipo cuja semântica é
tomada de maneira clássica condicional-veritativa, com dois valores de verdade, verdadeiro e
falso, relativamente aos quais vale o princípio da bivalência, e os enunciados são
interpretados pelo seu valor nominal, no sentido de que todas as expressões que neles
ocorrem com a forma aparente de termos singulares são interpretadas como denotando
objetos no contexto do domínio (ou universo do discurso, conforme a terminologia
antiquada).
Bivalência é o princípio de que todo enunciado é determinadamente ou verdadeiro ou falso,
sem qualquer dependência do nosso conhecimento ou capacidade de conhecer.

O sofrimento, quando se trata de abordar o problema do mal, será sempre avaliado pelos
humanos. Pode ser um tema talvez polêmico, ou complicado para se expor, por questões
pessoais ou talvez sociais, já que vivemos em uma sociedade que sempre foi
preconceituosa.

Uma teoria do significado deve incorporar uma teoria do entendimento (understanding), pois
entendimento é parte integral da prática de usar a linguagem: duas pessoas podem
conversar numa língua que ambos conhecem somente porque cada uma delas entende o que
o outro diz. Se o significado de um enunciado é fornecido pela condição para que ele seja
verdadeiro, então o entendimento do enunciado deve consistir no conhecimento daquela
condição, não tem o poder de modificar a realidade imediata, mas é capaz de fazê-los
(re)avaliar a própria vida e seus comportamentos.

Uma frase, diz ele, pode, num contexto específico, ser “aceitável” no sentido em que
ninguém põe em dúvida o significado que o locutor pretende exprimir através dela, mesmo
que ela contenha um lapso linguístico ou um erro gramatical. Por outro lado, uma frase pode
ser gramatical mas tão complexa que um ouvinte pode ser incapaz de a “aceitar”, por a
considerar ininteligível.

Temos assim o argumento do livre-arbítrio, que defende ser o sofrimento no mundo originado
pela completa liberdade dos seres humanos — é um bem maior que origina o mal no mundo;
temos também o argumento dos Santos e dos Heróis, que defende que o mal foi colocado no
mundo para permitir a ocorrência de grandes feitos e actos de fé — é o mal que origina um
bem maior, o que nos dá uma visão ampliada e simbólica da nossa própria história e, assim,
podemos compreender melhor o passado, o presente e o futuro.

Estudar autores literários que caracterizam a falência da linguagem, manifestação da razão,
autores esses que exploraram o vazio, a agonia do significante na busca de parcos signos
para apontar significados múltiplos e infinitos. Estudar as ciências humanas, e ver sua
constituição dentro de enigmáticas finitudes que constituem o homem.

Estudar a história do saber humano, e rejeitar a consciência como origem transcendental de
um dizer expressivo, propondo a dispersão do sujeito. A vagueza não é fácil de caracterizar
ou de definir. Uma razão para esta dificuldade é que parece haver várias concepções
diferentes de vagueza, e não é claro aquilo que elas têm em comum.
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Mas quantos, onde, quando, de quem, por quem e para quem? Que temas abordavam e que
línguas foram utilizadas?.

Resguardar-se com base numa racionalidade engendrada; apoderar-se de uma razão e de
suas regras, tornar-se detentor da verdade e encarapitar-se numa posição metafísica; e fazer
com aquilo que sua racionalidade engendrou o próprio fundamento dessa racionalidade. Se
eles têm razão, então a vagueza tem de ser vista como uma característica intrínseca dessas
linguagens, a qual nenhuma análise adequada delas pode ignorar ou tornar artificialmente
precisa.
O corolário deste argumento é o de que a vagueza, sendo uma característica intrínseca das
linguagens naturais, é uma fonte não eliminável de incoerência; não podendo ser eliminada,
gera a contradição e o paradoxo.
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